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LA, E D4 OUTRAS PROVIDNCIAS.
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VCEAMR MAUR NODA

Vice Líder - PTB

Sala das SessCies,

01 - PL
PROJETO DE LEI N 2 01-1308/1995

Denomina de GEORGE AUR1C, a

Rua "G" - localizado no se-

tor 197 - Quadra 006 - Con-

junto Habitacional Água Bran

ca - AR/LA.

•

•

A Camard4kluhicipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 - Fica denominado de GEORGE AURIC, o logradouro pUbli

co, conhecido como Rua "G" - localizado no 	 setor

197 - Quadra 006 - Conjunto Habitacional Água Bran-

ca, sito a Rua Prof 2 Jose Nelo Lorenzo - AR/LA.

-
Art. 2 2 - As despesas com a execuçao desta lei correra °	por

conta das dotaçoes orçamentarias proprias, suplemen

tadas se necessrio.

Art. 3 2 - Esta lei entrara em-,vigor na data de sua publicaçao,

revogadas as disposiçi;es em contrrio.
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JUSTIFICATIVA 

• Considerando que esta propositura atende aos requi-

sitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao

artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu 	 em

22.07.1983 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1984

página 38.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de

lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

George AURIC

Numa época em que se cavou um verdadeiro fosso entre

a muisca chamada "erudita" e a popular, Auric constituiu um caso 	 a
, 

parte. Nascido em Lodeve, França, a 15 de fevereiro de 1899, suas pri-

meiras obras revelaram franca admiração pelos metodos de Ravel e Satie

e nos anos 20 ele integrou o grupo "Les Six". Escreveu crítica musi

cal, foi diretor da Ópera de Paris e da Opera Comique e campos uma con

siderável quantidade de obras "serias". Mas ficou conhecido sobretudo

• pelas trilhas musicais que fez para filmes como À nous la liberte de

Rene Clair (1931), e a biografia cinematográfica de Toulou-se Lautrec,

Moulin Rouge (1952), que incluiu o enorme sucesso popular A Canção do

Moulin Rouge. Faleceu em Paris a 22 de julho de 1983.

•



Obituários

de Queirós e Carlos Drummond de
Andrade. Foi também o grande pensa-
dor do Modernismo, seu porta-voz e
principal crítico. De sua vida fica um
exemplo de retidão, de força moral e
honestidade intelectual, que ao lado
do seu grande saber universalista, co-
locam-no como um dos principais va-
lores do século XX brasileiro.

Jerzy ANDRZEJEWSKI

Seu livro Cinzas e diamantes inspirou
um dos filmes mais famosos do cineas-
ta polonês Andrzej Wajda. Nascido
em 19 de agosto de 1909 em Varsóvia,
Andrzejewski lutou na resistência anti-
nazista durante a II Guerra Mundial.
Em 1938 escreveu A Ordem do co-
ração, que lhe valeu o prémio de Me-
lhor Escritor Jovem, conferido pela
Academia Polonesa de Literatura. Em
1957 publicou Os Inquisidores. Sua
produção, intensa, girou quase sempre
em torno da guerra e de suas terríveis
cicatrizes no povo polonês. Morreu em
Varsóvia em 20 de abril de 1983.

Ra ymond ARON

Nascido em Paris em 14 de março de
1905, de uma família de juristas, Ray-
mond-Claude-Ferdinand Aron foi um
aluno brilhante, tanto na Escola Nor-
mal quanto depois, nas universidades
alemães de Colônia c Berlim. Profes-
sor em praticamente todas as grandes
escolas francesas, jornalista no Com-
bas, no Le Figaro e L'Express, escre-
veu mais dc 30 livros, o último dos
quais, Memórias — 50 anos de refle-
xão política, teve imensa repercussão
entre os franceses. Antinazista durante
a guerra, depois anticomunista, che-
gou a romper com Sartre, ao atacar os
países socialistas. Com O ópio dos in-
telectuais (1955), entrou em renhida
polêmica com a esquerda francesa,
por criticar seu apoio irrestrito à
União Soviética. Com a publicação de
La Révolution introuvable 1)969), foi
atacado por muitos intelectuais por te-
cer comentários tidos como rea-
cionários em relação à revolta estu-
dantil de 1968. Faleceu em 17 de outu-
bro de 1983, em Paris.

Georges AURIC

Numa época em que se cavou um ver-
dadeiro fosso entre a música chamada
'erudita' e a popular, Auric constituiu
um caso à parte. Nascido em Loclève,
França, a 15 de fevereiro de 1899, suas
primeiras obras revelaram franca ad-

38

miração pelos métodos de Ravel e Sa-
tie, e nos anos 20 ele integrou o grupo
'Les Six'. Escreveu crítica musical, fol
diretor da Opéra de Paris e da Opéra-
Comique e compôs uma considerável
quantidade de obras 'sérias'. Mas ficou
conhecido sobretudo pelas trilhas mu-
sicais que fez para filmes como À nous
la liberté, dc René Clair (1931), e a
biografia cinematográfica de Toulou-
se-Lautrec, Moulin Rouge (1952), que
incluiu o enorme sucesso popular A
Canção.do Moulin Rouge. Faleceu em
Paris a 22 de julho de 1983.

Renato AZEREDO

Mineiro de Sete Lagoas (9 de outubro
de 1919), ele teve toda a sua longa car-
reira política ligada a dois nomes: Jus-
celino Kubitschek e Tancredo Neves.
Eleito deputado estadual em 1954 e
reeleito em 1958, em 1966 conquistou
seu primeiro mandato federal, que re-
novou sempre. Nas eleições de novem-
bro de 1982 foi um dos parlamentares
mais votados de Minas Gerais. Nessa
campanha, foi o coordenador da can-
didatura de Tancredo Neves para o
governo estadual. Com a vitória, assu-
miu a Secretaria de Governo. Um cân-
cer no pâncreas obrigou-o a ser inter-
nado em São Paulo, onde morreu em
l6 de julho de 1983.

George BALANCHINE

Sobre Balanchine, um inovador verda-
deiramente revolucionário do balé,
disse certa vez o poeta W.II. Auden:
"Ele não é um intelectual, é algo mais
profundo, é um homem que com-
preende tudo". Filho de um composi-
tor oriundo da Geórgia, nasceu em
São Petersburgo, Rússia, a 22 de janei-
ro dc 1904, e foi batizado como Geor-
ge Melitonovich Balanchivadzé. O no-
me Balanchine foi muito tempo depois
adaptado por Diaghilev, que o contra-
tou em Paris para os seus Bailados
Russos. Em 1925, ainda em Paris,
Diaghilev confiou-lhe a coreografia de
O Can'to do rouxinol, com cenografia
de Matisse e música de Stravinski.
Imediatamente ligou-se ao composi-
tor, de maneira tão íntima, que Stra-
vinski escreveu várias partituras espe-
cialmente para serem coreografadas
por ele. Em 1933 conheceu Li,ncoln
Kirstein, que o convidou para fundar
em Nova York a American School of
Ballet, da qual mais tarde saiu o New
York City Ballet, uma das maiores e
mais famosas companhias de dança do
mundo, a primeira a elaborar um esti-
lo verdadeiramente americano de

ir I g ._	 t

' f
ba e -r. 'n.Ti)i m Nova York, a

0"-dra iíde-1983,- 13-alanchine com-
pôs mais be 200 balés, sem contar
• -	 : • ailados de ópera e centenas
de pas- de- deux.

Manuel BARCELLOS

Nos áureos tempos de liderança abso-
luta da Rádio Nacional, ele dividia a
popularidade de apresentador de pro-
gramas com dois monstros sagrados da
época: Paulo Gracindo e César de
Alencar. Gaúcho de Pelotas (1911),
começou como locutor da Rádio Tupi
do Rio de Janeiro, em 1935. Em 1944
inaugurou a Rádio Globo, e quatro
anos depois foi para a Rádio Nacional
onde ficou até aposentar-se, em 1972.
Lançador e incentivador de grandes
talentos dos anos 50 e 60, como Marle-
ne, Carminha Mascarenhas e Carmen
Costa, atuou também em benefício da
classe, fundando a Associação Brasi-
leira de Radialistas e o Hospital do Ra-
dialista. Morreu no Rio de Janeiro em
13 de novembro de 1983.

José BERGAMÍN

Bergamín foi um dos inúmeros artistas
espanhóis prejudicados pela longa noi-
te que se abateu sobre a Espanha com
a ascensão do franquismo. Nascido em
Madri em 31 de dezembro de 1895,
editou entre 1933 c 1936 a revista Cruz
y raya, que publicava todas as novas
formas de pensamento e arte, sobretu-
do a moderna poesia espanhola. Nesse
período ele editou também a coleção
ilrbol, no mesmo espírito de abertura.
Partidário dos republicanos, exilou-se
no México após a guerra civil, c lá vi-
veu até 1956, quando voltou ao seu
país, por pouco tempo, tendo nova-
mente de exilar-se, devido a novas per-
seguições políticas. De personalidade
forte, Bergamín possuía um sentido
crítico extremamente sutil, e uma au-
daciosa capacidade de inovação, desde
El Co/zele y ia estrella, publicado em
Madri em 1922; em Detrás de la cruz,
escrito no México em 1941, focalizou o
drama espiritual do povo espanhol. Fi-
nalmente de volta ao seu país, conti-
nuou a escrever até à morte, em San
Sebastian, a 28 de agosto de 1983.

Gregório BEZERRA

Mais da metade de sua longa vida —
Gregório Lourenço Bezerra nasceu em
Pernambuco em 1901 e morreu em
São Paulo em 26 de outubro de 1983
— foi passada na prisão, no exílio ou
na clandestinidade. Desde jovem, in-
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de 19	

2 7 ,  11 	/95 
do processo n°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçào, rubricado como f lha n? 	

(a)

•

Ao Senhor Assessor Chefe,

11.M i A

À Com. de Const. e Justiça

4/ /

LUIZ AR .L3 Ig_C-A1TVALHO

Ao. Teen. Cei."-Chefe - A. T. M.



(a)

Recebido na coreiseão dt

woa:LA).	 .C...u.2.? h

o 1. 171.1n..g.o eã 	 i a

—e.Au ij4.,e:e Vareado4-k.A t )L 
para relatar.

E 1 ri _" D do 

Sala da Comislp Constitttiqh o tUsti,ia
do 19.....,,

•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

	 / ,7 .eç
sob folha 	sob folha 	  n? 	



Folha a.•	 do proc.

0 ~o
N

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S"ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que ,'encaminhe -ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
páblica, mencionada no projeto de lei nfi 1308/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

lfi -	 bem páblico?

29 -x. oficial e possui námero de CADLOG?

39 - A denominaç2ío p roposta (RUA GEORGE
AURIC)	 constitui homonímia?

49 - A descríç'ão e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
'perfeita identificaç'ão?

5fi - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç ges do
Decreto na 27568/88?

Esclareço	 que	 tais	 informaçges . -soo
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei na 1308/95.

Sala da Comiss"ão de Justiça, ,/,'.40i/Or

D4R.u10-WRIM7
Presidente

DEFIRO

cds/p11308i

•



A

LEG ã - Senhora Chefe

(-- Pu, °licitação do Sr, Presidente,

I() grpara	 vidqnna

2/CAErAntr-D E _ CIOPPO
Chefe Gab. residência

Reg.	 .272

RECEBIDO EM LEG.
02/n5

Sra. Maria Tereza,

preparar ofício ao ExecUtivo solicitando infor-

maçSes a pedido da Comissão de Constituição e Justiça.

15.12.95

ANGELA BOY2DIN ANDREON1

Chefe de Seção Técnica 111

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.

18.12.95

MARIA TEREZA DA SILVA DERTI

Assistente lécnico de Direção

S - GUE	 	  juht do	 ...... , necla date

O. Cuint.n10 5 	 e papel de inforrpyção

rubricado  5  sob folha  5  n.o OG a. Oz>	

rn	 / 07) / leZ/ ‘9rrn



Folha n.o a	 do proc.
O Junciongíci:a_	 2

e e	 Ze

DEI... COLASUONNO
Presidente

?9•,,a

São Paulo, 020 de dezembro de 1995.

•

113	 OF-LE133
OFICIO H.J017/1999

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei n2
1208/95 de autoria do Vereador Mário Nada - que denomina de
George Auric, a Rua "G", localizado no setor 197 - Quadra 006 -
Conjunto Habitacional 4gua Dranca - AR/LA, solitando•lhe se digne
determinar providências no sentido de que .nos envie subsídios
para que a referida comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 1308/95 de fls. 01 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Hunicípio de São Paulo.

mepc



7 .„1„,..P_.. .....Folha	 o	 ..do.	 .. 	

CÂMARA MUNICIPA
Li 	

m

15-É-X42-.-0—M
O funcionário

MEMORANDO

20/12/95

20	 dezembro.	 95 
São Paulo, 	 de 	 de 19

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 1017/95 , de

solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1308/95 , de autoria do Ver. bário Moda.

Anexo:•

Có 11 0 5 53

cópias xerograficas do PL n e 1308/95 de fie.,.01
e do despacho da Comissão de Constituição e Jus
tia de fls. 05.

oeti47-ktf di/oh

KATIA 
GOMES B•elit0 DE MOURA

Aux.ár cru



DE CAMARGO

Direção IV 

Papel para informação rubricado como folha n?
MARIA ELIZABEN

	  (a)  
Asaleteate4t

do processo n° 13õ3 	 de 19 	 5".	 CY / 	 42- 	

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ik Douta Comissão de
Constituição e Justiça

/ 5

ANGELA BORDIN ANDREONI
N, Chefe de Seção Técnica II/

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
Côa 0233



Recebido na Comissão de
ConstAtusã,o e Jus tiçã

Eak0210ã /9 à9 6119

•

SEGUE

sob folha

.... juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

n? 	

Em 	   

(a) 	



'coe' ata co‘ ,./goteMá2

1Edu' n.Q -2-
• ,	 .4:São Paulo, 23 de janel

......
2›.
de_1996

r, o

GABINETE DO PREFEITO

0/iC .04 .9 oe. n.o

...............

028 /96

;--
23 •	 .. •	 •,	 .o ).........

• ;0
• .....	 ...

Senhor Presidente
15 DOCREC
15-0016/1996

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

frHLO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vitta

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM-002-DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SN° PAULO

Folha de Informação n° 03

do Memorando ATL n° 3985/95 - P.L.1308/95 em 15/12/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor

Em atenção ao solicitado informamos que

não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 4gua

Branca, cuja siluação técniLa e jurídica é impossível

determinar..

Em nossos cadastros não consta sequer

informação a respeito de aprovação do empreendimento, o que

é imprescindível para esclarecer se o sistema Viário será

pdblico ou via interna de caráter comdominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda que o nome proposto

não constitui homonímia.

S.P., 15/12/95

LUIZ ANTJNIO DE ALMEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4
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•
•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n0-40

do Processo n° 59-003.203-95*09	 em 09/01/96 (a)

CASE G
Sr. Diretor

Rtificamos as informaçUs contant;e:s

•
nos PLs n° 1234/95, 1285/95, 1206/95, 12E17/95, 1298/95,

1308/95, 1309/95, 1310/95 e 1311/95 cujas cópias se

encontram sob fls.31 à 39 do presente processo.

S.P., 09/01/96

• ALFREDO	 HANCUSO
Diretor 'D . lTc. de Ofic. e

Den. .e ogradouros
CAS"1-4

RM/mcfa

n••..........usmeMe.i••n•••••~1~1.17•11

g•

• 10 JAN 1996
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Folha de Informação n°

da Processo n".. tr9-003.203-95x09

ÁLMARILDA C.là—NA'''• 	 UCIMENTO

Cf. de . em. Gerai til

CAS 1 - CADAN

em 12/01.196 (a)

PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SZO PAU

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUMO	 : Projetos de Lei res. 1284, 1285, 12e6, 1287,
1288, 1308, 1309, 1310 e
1311, todos referentes a
1995.

INFORMAÇÃO : 112/CASE-G/96.

SENAB-G/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as informacbes prestadas por CASE-4 as flu.

retro, propomos o encaminhamento do presente :1:# SGM/ATL.

9//96.

—04f%4KOTO TAKITAW
Diretor de De p t°. Técnico Subst".

CASE-G/SEHAH

fà
-

41/mjs'A



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SM]

A. F. LEITE
r Técnico
- ATAJ

Folha de informaç go n2 -

do Processo n2 59-003.203-95*09 em 15/01/96 (.4.) 	
8ILVIA REINA C. LEITE

Oficial de Gabinete
SEHAB-0

INTERESSADO: ASSESSORIA TéCNICO-LEGISLATIVA	 SGM/ATL

ASSUNTO: Projetos de Lei n2 1284, 1285, 1286, 1287,
1288, 1308, 1309, 1310 e 1311, todos refe-
rentes a 1995.

•
SOMIATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, encaminhamos o presente com as competentes

informaçCies de CASE.

•	 /4"--/ (RA.	 /96

AFL/srcl..

.....,..........-~' ._.

*•.
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CP-O/IARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

St GUrm, juntzláos . nesto date -"---','„-,'-:-=',.:;;;;'—'22-rti.hrjsgdos sob

)1
folhas	 n u



Sala das SessOes,

13 - RDS
REQUERIMENTO 13-00E31/1996

•

PRE&DENTE

REQUEIRO a Douta Mesa, nos termos regimentais, que o

Projeto de Lei n 2 1308/95, de minha autoria, seja retirado 	 e

arquivado.

VER . íe" MÁRIO NODA
Vic= - PTB
1 2 j-3'6j:dente da '- a

•

SEÇÃO DE RESWO

CÓD. 0661



DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado cr	 1.11 	 fi3.

Arquivo em	 1 0024C36 

O Func.'
VIVIA •0 FE • REIRA PO

A Ililletttl Ct lf' • •	 • •	 •utstene iAlar—puT.Arerdir-‘

A Cora. de Const o Juatioa

	  R  /

L	 AREIA3	 CARVALHa'
Ass. Tecn.	 g. Chefe - A, T, M.

Recebido na Comissão de
constitul2ão e Justiça
EsiZ.<22-Je às	 bs.
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